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NOTA 

Segurança do paciente entre estudantes de enfermagem: 
uma revisão integrativa

Patient safety among nursing students: an integrative review

RESUMO
Objetivo: analisar a produção científica acerca da compreensão dos graduandos de enfermagem sobre a segurança 
do paciente. Método: revisão integrativa com busca realizada de março a maio de 2020. O total de 15 artigos foi 
analisado com a tradução, leitura e interpretação dos resultados e comparação com o conhecimento teórico. Resul-
tados: foram estabelecidos quatro eixos temáticos: o entendimento dos estudantes sobre segurança do paciente; os 
desafios da comunicação que podem afetar a segurança do paciente; os desafios do conhecimento dos estudantes; 
ensino sobre segurança do paciente e o papel do enfermeiro na construção da cultura de segurança. Conclusão: Ve-
rificam-se insuficiente estrutura de ensino dos cursos de graduação, os dilemas éticos oriundos dos erros, o receio 
de infligirem danos aos indivíduos por desconhecimento das melhores práticas e os enfermeiros dos serviços vistos 
como protagonistas na conquista da cultura de segurança nas instituições de saúde.
Descritores: Segurança do Paciente; Educação em Enfermagem; Estudantes de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective:  to  analyze  the  scientific production  about  the understanding of  nursing  students  about patient  safety. 
Method: integrative review with search carried out from March to May 2020. The total of 15 articles were analyzed 
with the translation, reading and interpretation of results and comparison with theoretical knowledge.  Results: four 
thematic axes were established: students’ understanding of patient safety;  the communication challenges that can 
affect patient safety; the challenges of student knowledge and teaching about patient safety and the role of nurses in 
the construction of a safety culture. Conclusion: the students’ understandings were: the insufficient teaching structu-
re of undergraduate courses, the ethical dilemmas arising from errors, the fear of inflicting damage on individuals due 
to ignorance of best practices and the nurses of the services seen as protagonists in the achievement of the culture 
of safety in health institutions.
Descriptors: Patient Safety; Education, Nursing; Students, Nursing.
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INTRODUÇÃO
A  inquietação  com  a  segurança  do  paciente  existe 

há anos, manifestada historicamente por Hipócrates ao 
enfatizar que nunca se deve causar dano ao paciente. O 
estudo de James Reason, “Errar é humano: construindo 
um sistema de saúde mais seguro” expôs que a falta de 
planejamento torna o processo de cuidado inseguro, sur-
gindo a Agência Nacional de Segurança do Paciente, no 
Reino Unido. Este estudo impulsionou a criação da Alian-
ça Mundial para Segurança do Paciente, que estabeleceu 
os  tópicos prioritários  a  serem abordados a  cada dois 
anos, conhecido como Desafios Globais (1-2).

No Brasil,  desde  2007,  a Organização  Pan-america-
na em Saúde  (OPAS),  a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) juntamente com a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), desenvolvem ações de promoção e 
prevenção de infecção em serviços de saúde. Em, 2013, o 
Ministério da Saúde (MS) implantou o Programa Nacio-
nal de Segurança do Paciente (PNSP), visando contribuir 
para  a  qualificação do  cuidado em  saúde  em  todos os 
estabelecimentos do território nacional(3).

Desta  forma  a  inclusão  do  tema  segurança  do  pa-
ciente nos currículos dos cursos de  formação em saú-
de de nível técnico, superior e pós-graduação se tornou 
imprescindível(3).   É recomendado que na  formação em 
saúde o estudante  tenha oportunidade de aprendizado 
sobre: assistência centrada no paciente, abordagens base-
adas em sistemas, comunicação clara, trabalho em equipe 
eficaz, prevenção de Eventos Adversos, aprender com os 
erros e engajamento na concepção de modificações do 
sistema(4). O enfermeiro,  por  sua  vez,  desenvolve papel 
primordial na assistência dos serviços de saúde e contri-
bui diretamente para a segurança do paciente e a gestão 
da qualidade(1).

No entanto, o ensino da segurança do paciente, é ele-
mentar nos cursos de graduação da área da saúde, com 
evidência para a inópia de pesquisas. Este fato aponta a 
necessidade de ampliação de pesquisas sobre a inserção 
do tema, segurança do paciente, nos currículos de forma-
ção das diversas profissões da saúde(5).

A inclusão de conteúdos sobre segurança do paciente 
e  a  estruturação  de  práticas  pedagógicas  nos  currículos 
da enfermagem permitem que os estudantes desenvolvam 
competências e habilidades para promover a segurança do 
paciente(5).   Visando obter subsídios para a elaboração de 
estratégias de ensino que difundam a segurança dos pacien-
tes definiu-se como objetivo deste estudo analisar a produ-
ção cientifica acerca da compreensão dos graduandos de 
enfermagem sobre a segurança do paciente.

MÉTODOS
Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura, 

cuja  finalidade é  sintetizar evidências de vários estu-

dos  sobre uma questão específica,  identificar  lacunas 
no conhecimento e sugerir pesquisas futuras, além de 
fornecer a melhor evidência disponível para a tomada 
de decisão na saúde(6). A pesquisa foi conduzida pelas 
seguintes etapas operacionais: 1) identificação do tema 
e seleção questão de pesquisa; 2) estabelecimento de 
critérios de inclusão e exclusão dos estudos selecio-
nados; 3) categorização dos estudos; 4) avaliação dos 
estudos  inclusos;  5)  interpretação  dos  resultados;  6) 
síntese do conhecimento(7). 

Definiu-se  como  questão  norteadora  da  pesquisa: 
Qual a compreensão que os alunos de enfermagem pos-
suem acerca da segurança dos pacientes?

Utilizou-se como critérios de  inclusão, artigos: ori-
ginais, disponíveis na  íntegra;  gratuitos, publicados nos 
idiomas português, inglês e espanhol. O recorte tempo-
ral de busca dos artigos foi de 2011 a 2019, tendo em 
vista que no ano de 2011 houve o lançamento do Guia 
Curricular  de  Segurança  do  Paciente  da Organização 
Mundial da Saúde. Como exclusão, estudos não dispo-
níveis na íntegra.

A busca foi realizada em março a maio de 2020, utilizan-
do-se descritores indexados nos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e no instrumento de busca PubMed foram 
utilizados os MEsh Terms, consultados na plataforma Medi-
cal Subject Headings (MeSH), nas bases: Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Base 
de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE).

Utilizaram-se operadores boleanos para combinar 
os  descritores  nas  bases  de  dados,  a  saber:  (“Segu-
rança do paciente” AND “Educação em Enfermagem”) 
AND (“Segurança do paciente” AND “Estudantes de 
Enfermagem”).

Para  a  realização  da  terceira  etapa  (definição  das 
informações a serem extraídas dos estudos seleciona-
dos/ categorização dos estudos)  foi utilizado um ins-
trumento  (quadro 1)  adaptado pelas  autoras(8),  a  fim 
de  sintetizar  os  dados  e  verificar  a  compatibilidade 
dos achados e contemplou as seguintes  informações: 
base de dados, ano, idioma, país, autores, título, revista, 
objetivo,  delineamento  e  características  metodológi-
cas, resultados e conclusões.

Os resultados dos estudos selecionados foram sinte-
tizados  segundo  semelhanças dos dados  analisados em 
cada pesquisa. Foi realizada a comparação com o conhe-
cimento  teórico,  identificação de conclusões e  implica-
ções resultantes da revisão integrativa, conforme as de-
mais etapas orientadas para o estudo.

A fim de minimizar vieses, as etapas de busca, avalia-
ção e seleção dos estudos se deu por dois revisores, e ao 
final foi realizada discussão de consenso sobre os artigos 
a serem incluídos na revisão.



Segurança do paciente entre estudantes de enfermagem: uma revisão integrativa 3

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons  Attribution 4.0 Revista Enfermagem Atual In Derme v. 94, n. 32, 2020 e-020086

O  presente  estudo  não  necessitou  ser  submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa por tratar-se de uma 
revisão integrativa e ter utilizado fontes de domínio pú-
blico, no entanto, foram seguidos rigorosamente os cui-
dados éticos na busca, análise, discussão e apresentação 
dos resultados.

RESULTADOS
Foram  identificados,  preliminarmente,  515  estudos 

por meio da busca nas bases de dados selecionadas e, ao 
término das estratégias de seleção do material, obteve-
-se um total de 15 artigos para a análise e discussão dos 
resultados, conforme apresentado na Figura 1.

Quanto ao ano das publicações dos artigos variou de 
2011 a 2019, com a maioria, 71,4% (10), nos últimos cinco 
anos, o ano de 2015 publicou mais artigos sobre o tema, 
sendo 28,6% (4). Percebe-se que o início das publicações 
deu-se em 2011 possivelmente impulsionadas pelo even-
to  de  lançamento  do Guia  curricular  de  segurança  do 
paciente da Organização Mundial de Saúde, evidenciando 
que à medida em que os avanços vão se estruturando no 
modelo de atenção à saúde os pesquisadores sentem-se 

instigados ao desenvolvimento de estudos, buscando os 
alinhamentos necessários.

Sobre o local do estudo, os países que mais publicaram 
artigos foram Brasil e Canadá, com 28,6% (4) e 21,4% (3), 
respectivamente. Seguidos da Inglaterra e Finlândia que 
publicaram juntos 2 artigos (14,3%) e os demais países: 
Australia, Pensilvânia,  Irã,  Itália e Reino Unido, cada um 
com um (1) artigo publicado. O idioma predominante foi 
o inglês com 71,4% (10), seguido do português, 28,6% (4).

Considerando as características metodológicas, desta-
ca-se a pesquisa qualitativa com seis estudos (66,7%), duas 
pesquisas quantitativas (22,2%) e um estudo com aborda-
gem qualiquantitativa (11,1%). Quanto ao tipo de estudo, 
53,8% (7) eram descritivos e 46,2% (6) eram transversais.

De acordo com a análise foram estabelecidos quatro ei-
xos temáticos tendo sido agrupados por semelhanças, quais 
sejam: o entendimento dos estudantes sobre segurança do 
paciente; os desafios da comunicação que podem afetar a 
segurança do paciente na percepção dos estudantes; os de-
safios do conhecimento dos estudantes e ensino sobre se-
gurança do paciente e o papel do enfermeiro na construção 
da cultura de segurança para os estudantes de enfermagem.

FIGURA 1 – Fluxograma relacionado ao processo de seleção dos artigos. Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2020
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QUADRO 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão

Item/Título Base de dados, Periódico 
e ano de publicação Objetivo

E01 – “Controle de infecção é sinal 
de segurança”: discussões a partir da 
perspectiva discente

Lilacs, BDENF
Revista de pesquisa: 

Cuidado é fundamental 
(Online)

2018

Identificar, na formação em enfermagem, como se expressa 
a segurança do paciente relacionada à infecção hospitalar na 
percepção de estudantes graduandos.

E02 – Nursing Students’ Perceptions of 
Safety and Communication Issues in the 
Clinical Setting.

MEDLINE
The Journal of nursing 

education
2018

Descrever as percepções dos estudantes de enfermagem 
sobre questões de segurança e comunicação em contextos 
clínicos.

E03 – Self-reported confidence in patient 
safety knowledge among Australian 
undergraduate nursing students: A multi-
site cross-sectional survey study.

MEDLINE
International journal of 

nursing studies
2017

Descrever a confiança dos estudantes de graduação 
em enfermagem do primeiro, segundo e terceiro ano no 
conhecimento de segurança do paciente adquirido em sala 
de aula e nas condições clínicas ao longo dos três anos do 
programa de graduação em enfermagem.

E04 – Compreensão de estudantes 
de enfermagem sobre a segurança do 
paciente.

BDENF
Revista Baiana de 

Enfermagem
2016

Conhecer a compreensão de acadêmicos de Enfermagem 
sobre a segurança do paciente.

E05 – Perspectives on Patient Safety 
Among Practical Nursing Students.

MEDLINE
The Canadian journal of 

nursing research
2016

Explorar a confiança dos estudantes práticos de enfermagem 
no que eles estão aprendendo sobre a segurança do paciente 
em seu ensino de enfermagem.

E06 – Segurança do paciente na 
percepção de acadêmicos de enfermagem

LILACS
Cogitare enfermagem

2016

Conhecer a compreensão de acadêmicos em enfermagem a 
respeito da segurança do paciente a partir de seu contato com 
a prática.

E07 – Learning to ensure patient safety 
in clinical settings: comparing Finnish and 
British nursing students’ perceptions.

MEDLINE
Journal of Clinical Nursing

2015

Explorar e comparar as percepções dos estudantes de 
enfermagem finlandeses e britânicos sobre seu aprendizado 
sobre a segurança do paciente em contextos clínicos.

E08 – Learning Patient Safety in Academic 
Settings: A Comparative Study of Finnish 
and British Nursing Students’ Perceptions.

MEDLINE
Worldviews on Evidence 

Based Nursing
2015

Explorar e comparar as percepções dos estudantes de 
enfermagem finlandeses e britânicos sobre o aprendizado da 
segurança do paciente em contextos acadêmicos para informar 
os educadores de enfermagem sobre a elaboração de um 
currículo educacional futuro.

E09 – Undergraduate baccalaureate 
nursing students’ self-reported confidence 
in learning about patient safety in the 
classroom and clinical settings: an annual 
cross-sectional study (2010-2013).

MEDLINE
International journal of 

nursing studies
2015

Explorar a confiança autorreferida pelos estudantes de 
enfermagem em aprender sobre a segurança do paciente 
durante seu curso de graduação em enfermagem.

E10 – Knowledge and competence with 
patient safety as perceived by nursing 
students: The findings of a cross-sectional 
study.

MEDLINE
Nurse education today

2015

Descrever as percepções dos estudantes de enfermagem 
sobre seu próprio conhecimento e competência em segurança 
do paciente (SP); as diferenças, se houver, nas percepções 
em SP dos estudantes de enfermagem que cursam o primeiro, 
o segundo e o terceiro ano acadêmico; os eventos adversos 
ou convocações que os estudantes experimentaram / 
testemunharam durante as colocações clínicas; e a percepção 
de segurança nos ambientes clínicos atendidos.

E11 – Third year nursing students’ 
viewpoints about circumstances which 
threaten safety in the clinical setting.

MEDLINE
Nurse education today

2014

Descrever os pontos de vista dos estudantes de enfermagem 
do terceiro ano sobre as circunstâncias que ameaçam a 
segurança no ambiente clínico.

E12 – Safeguarding in medication 
administration: understanding pre-
registration nursing students’ survey 
response to patient safety and peer 
reporting issues.

MEDLINE
Journal of nursing 

management
2014

Explorar as experiências dos estudantes de enfermagem sobre 
segurança do paciente e relatórios por pares usando cenários 
hipotéticos de administração de medicamentos.

E13 – A biossegurança e segurança do 
paciente na visão de acadêmicos de 
enfermagem.

Lilacs, BDENF
Revista Gaúcha de 

Enfermagem
2012

Identificar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem 
frente à temática de segurança do paciente e as relações deste 
com o ensino da biossegurança.

E14 – Patient safety: nursing students’ 
perspectives and the role of nursing 
education to provide safe care.

MEDLINE
International nursing review

2011

Explorar as perspectivas dos estudantes de enfermagem 
iranianos em relação à segurança do paciente e o papel 
da educação em enfermagem no desenvolvimento de suas 
capacidades para fornecer cuidados seguros.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.



Segurança do paciente entre estudantes de enfermagem: uma revisão integrativa 5

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons  Attribution 4.0 Revista Enfermagem Atual In Derme v. 94, n. 32, 2020 e-020086

DISCUSSÃO
A  formação  do  graduando  de  enfermagem  quanto 

aos princípios relativos à segurança do paciente é  foco 
inquestionável na atualidade, aliado ao fato de que é pre-
ciso se alcançar a oferta de serviços na área da enferma-
gem que assegure uma assistência ética e resolutiva cuja 
qualidade seja detectável factualmente.

Nesse sentido, estudos da amostra demonstram que 
a compreensão dos estudantes sobre conceitos e con-
cepções imbricadas a essa temática durante a formação 
configura-se  problemático,  e  para  tal,  denota-se  que  o 
ensino deste conteúdo não se apresenta estruturado de 
forma  sistemática,  contudo os  estudantes oferecem  si-
nais de que reconhecem ações que poderiam promover 
segurança no cotidiano da assistência.

Logo,  no  que  tange  ao  processo  de  ensino  sobre 
segurança  nas  Instituições  de  Ensino  Superior  (IES) 
aponta-se fragilidades em suas bases curriculares, o que 
implica em repercussões futuras negativas na vida pro-
fissional de enfermeiros. Evidencia-se a inexistência de 
disciplina  específica,  e  que  a  oferta  deste  ensino  seja 
estruturada nos currículos, e em especial normatizado 
considerando  as  políticas  públicas  preconizadas  pelo 
Programa Nacional de Segurança do Paciente  (PNSP). 
Argumenta-se  sobre  a  necessidade  de  se  revisitar  os 
projetos pedagógicos de curso, com vistas a implemen-
tar a introdução deste conteúdo essencial na formação 
do enfermeiro(9).

Há  consenso,  quanto  a  importância  da  inclusão  do 
tema segurança do paciente nos currículos dos estudan-
tes de enfermagem. O ensino precisa ir além da apresen-
tação de conceitos teóricos, precisa desenvolver estra-
tégias para aprofundar o conhecimento e melhores prá-
ticas educacionais voltadas à segurança do paciente(10).

A compreensão de estudantes de enfermagem sobre 
os aspectos éticos do entorno do cuidado, e medidas de 
biossegurança  para  o  profissional  surgem  nos  estudos, 
a despeito da ausência de um modelo formal de ensino 
para a segurança. O fato é, que independente, os compo-
nentes éticos e de biossegurança já possuem um formato 
organizado nos currículos, contudo é fundamental se de-
senvolver a interface com a segurança do paciente.

Pondera-se que o resultado dos cuidados que são de-
senvolvidos junto aos indivíduos associa-se a discussões 
éticas e morais que são descritas nos códigos de ética 
das profissões da saúde, contudo são insuficientes para 
balizar  os  deveres  e  obrigações  dos  profissionais  apli-
cados à segurança destes pacientes(11).  Justifica-se assim, 
uma ampliação destas discussões cujo o aporte dos refe-
renciais da ética se interponham as questões de seguran-
ça na realização dos cuidados de enfermagem, tanto para 
o profissional, como para os  indivíduos que se utilizam 
dos serviços de saúde(12).  

Neste  contexto  dos  dilemas  éticos  associados  ao 
tema ora discutido, destaca-se, que os erros observados 
na prática clínica, expondo os indivíduos a riscos, são ob-
jeto de desconforto e preocupação para os estudantes, 
portanto,  com  base  nesta  compreensão  expressa  por 
eles em estudos da amostra, são motivados a reflexão.

Esta  situação  experienciada  ainda  na  realidade  dos 
serviços de saúde, que mobiliza estudantes a reflexão, é 
inquestionavelmente a  força motriz que estimulou ges-
tores de serviços, políticos e  técnicos de órgãos regu-
ladores a elaboração de políticas públicas abrangentes e 
resolutivas para assegurar a condução correta das práti-
cas em saúde. Os dados são alarmantes, aponta-se que os 
erros relacionados à saúde são a terceira causa de morte 
dos  Estados  Unidos  e  no  Reino Unido,  há  estimativas 
que mostram que, em média, um incidente de dano ao 
paciente é relatado a cada 35 segundos(13).  

Na prática clínica se observa que a maioria dos profis-
sionais acreditam que reconhecer e admitir que os erros 
e falhas são possíveis, são aspectos básicos para o desen-
volvimento de uma cultura para a segurança do paciente. 
Ainda,  enfatiza-se  que  essas  atitudes  podem contribuir 
para o ensino e a prevenção de futuros erros(14).

Os  estudantes  investigados  em  estudos  da  revisão 
compreendem que um dos motivos pelos quais os erros 
tornam-se recorrentes deve-se a problemas de comunica-
ção destes erros, isto é, notificações que não são feitas, por 
desconhecimento ou até mesmo por receio de punições.

Corroborando  com essas  afirmações,  demonstra-se 
que a comunicação efetiva é fundamental no trabalho em 
equipe para garantir a segurança do  indivíduo e obser-
va-se que a comunicação é um elo  imprescindível para 
garantia de uma assistência segura e de qualidade(15).

A Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
regula sobre a notificação dos incidentes determinando 
tratar-se de estratégia de identificação de problemas uti-
lizada  na  área  da  segurança  do  paciente  implementada 
por muitos países e consiste na informação de eventos 
adversos normalmente graves que deveriam passar por 
uma análise mais profunda das suas causas ou ter atenção 
prioritária do sistema de saúde.  A notificação é um pon-
to prioritário na prevenção de erros e eventos adversos, 
sendo necessária para o desenvolvimento de estratégias 
que  reduzem  o  risco  de  incidentes  evitáveis(16). Dessa 
forma, o foco desta medida não é punitivo, na verdade, 
a medida em si destaca-se como um mecanismo de ges-
tão dos serviços, no sentido, de identificarem e gerirem 
ações de aperfeiçoamento e resolução da problemática.

Um agravante relativo à inconsistência do ensino da 
segurança durante a graduação, surgido na amostra desta 
revisão, diz  respeito a  compreensão que esse estudan-
te tem quanto ao seu preparo na realização do cuidado 
de  enfermagem.  Expressam  sentimento  de  insegurança 
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quanto  ao  desenvolvimento  de  uma  assistência  segura, 
inclinando-o a evitar a realização do cuidado, pois perce-
be a responsabilidade  implicada aos cuidados de enfer-
magem que irá desenvolver em suas práticas.

Um estudo que desvela os fatores intervenientes para 
aquisição de segurança do estudante de enfermagem re-
vela que quando este entra em uma situação desconheci-
da, sofre tensões e ansiedade, que interferem, onerando 
o aprendizado, eles têm preocupação quanta a possibili-
dade em causar prejuízos aos  indivíduos, por eventuais 
limitações de conhecimento(17).  

Por outro  lado,  embora os  estudos da  amostra  em 
sua grande maioria tenham demonstrado a problemática 
que até o momento vem sendo discutida, envolvendo a 
formação, contrariamente surgiram estudos declarando 
que os aspectos mais amplos sobre a segurança em saú-
de foram bem abordados durante a graduação. Assim, é 
relevante sobre estas experiencias traduzindo estas re-
alidades,  que  possam  ser  tomadas  como  exemplos,  no 
sentido, de se buscar conhecer as iniciativas e estratégias 
adotadas  nestas  instituições  de  ensino,  que  por  algum 
motivo, tenham modificado a compreensão dos estudan-
tes sobre o ensino da segurança do paciente. Para a eficaz 
inserção da segurança do paciente durante a construção 
do conhecimento dos estudantes e da identidade profis-
sional, autores afirmam que é necessário a sensibilização 
e a capacitação dos docentes, de maneira que valorizem 
e integrem esse tema nos currículos acadêmicos18.

Ademais, a identificação e compreensão dos Eventos 
Adversos, com relação a frequência, tipologia e impacto, 
além do conhecimento sobre os principais  fatores que 
estão  envolvidos  em  sua  origem,  bem  como  a  implan-
tação de um sistema de notificação, no qual permita o 
registro, classificação e investigação das causas que esti-
veram subjacentes nessas ocorrências, constituem, atual-
mente, uma parte fundamental do processo de avaliação 
e melhoria contínua da segurança do paciente e da qua-
lidade em saúde(19).

Outro foco a ser destacado no ensino da segurança 
é a compreensão dos estudantes sobre o papel do en-
fermeiro neste processo, ponto de discussão em estudos 
da amostra. Defende-se que para a estruturação de uma 
cultura de segurança em um serviço de saúde, é impres-
cindível haver nas  instituições uma  liderança cuja meta 
seja a qualificação sistemática dos cuidados prestados, e 
para tal, a segurança em saúde, seja eixo central diante 

das  iniciativas  visando o  alcance efetivo do desenvolvi-
mento das melhores práticas em saúde(20).

Com base em compromissos de ordem ética, profis-
sionais da saúde, de forma multidisciplinar devem aliar-se 
aos gestores dos serviços e  tornarem-se protagonistas 
na produção da conscientização e o estabelecimento ple-
no de um processo cultural que progressivamente tor-
ne-se preceito naturalizado na atenção à saúde(21).  

CONCLUSÃO
Este  estudo  permitiu  revelar  as  compreensões  de 

estudantes  acerca  da  temática  segurança  do  paciente. 
Na amostra da revisão,  as questões prioritárias  foram a 
insuficiência  ou  ausência  da  estruturação  do  ensino  na 
grade  curricular  dos  cursos  de  graduação,  mesmo  que 
experiencias  consideradas  satisfatórias  também  tenham 
surgido, sem, contudo, serem prevalentes. Os dilemas éti-
cos oriundos dos erros na prestação da atenção à saúde 
percebidos pelos estudantes durante o processo formati-
vo, bem como, o receio de infligirem danos aos indivíduos 
por desconhecimento das melhores práticas em relação a 
segurança em saúde, foram questões discutidas. E a pro-
blemática  que  envolve  a  notificação  dos  erros  foi  com-
preendida como algo a  ser  refletido, pois os estudantes 
notam não haver resolutividade neste quesito, o que com-
promete o potencial aperfeiçoamento das práticas. E em 
meio a este cenário de constatações relativas a esta temá-
tica no cotidiano da  formação e execução dos cuidados 
de  enfermagem  nos  serviços,  alia-se  a  compreensão  de 
que os enfermeiros dos serviços devam assumir um pa-
pel de protagonismo na conquista da cultura de segurança 
nas  instituições de saúde. Dessa forma, a  integração dos 
conhecimentos sobre segurança do paciente compilados 
nesta revisão permite constatar acerca da responsabilida-
de da academia na criação de disciplina especifica para o 
tema da segurança, tanto quanto, a estruturação de estra-
tégias de ensino que abarquem as concepções imbricadas 
as notificações de erros ponto fulcral na identificação dos 
problemas de  segurança,  bem como, o  aperfeiçoamento 
das práticas. Ademais os serviços devem preferencialmen-
te criar comissões que articulem com todos os profissio-
nais do serviço o desenvolvimento do arcabouço teórico 
sobre  o  tema,  estratégias  de  aperfeiçoamento  quanto  a 
comunicação de erros e preenchimentos das notificações 
envolvendo os profissionais no processo, buscando a con-
quista de uma efetiva cultura de segurança em saúde.
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